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GOVERNO DO ESTADO DO CEARÁ

CONSELHO DE EDUCAÇÃO DO CEARÁ

CÂMARA DE EDUCAÇÃO SUPERIOR E PROFISSIONAL


	INTERESSADO: Centro de Estudo e Pesquisa em Eletrônica Profissional e             Informática Ltda - CEPEP 



	EMENTA:  Credencia o Centro de Estudo e Pesquisa em Eletrônica Profissional e Informática Ltda-CEPEP, nesta Capital, para ministrar educação          profissional de nível técnico e reconhece os cursos Técnico em   Eletrônica e Técnico em Informática, até 31.12.2005.



	RELATOR:   José Reinaldo Teixeira

	SPU Nº 02088686-1
	PARECER Nº  0887/2002 
	APROVADO EM:  13.12.2002


I – RELATÓRIO

O Centro de Estudo e Pesquisa em Eletrônica Profissional e Informática Ltda-SEPEP, mediante processo Nº 02088686-1, solicita deste Conselho o seu credenciamento para ministrar os cursos Técnico em Eletrônica e Técnico em Informática.

O referido Centro tem sua sede na Av. da Universidade, 3319, Benfica,        nesta cidade, e está inscrito no CNPJ sob Nº 41.605.932/0002-26, tendo como     diretor o empresário José Deribaldo Gomes dos Santos.

O processo está protocolado neste Conselho sob Nº 02088686-1 e, após cumprir as necessárias exigências para sua adequação às normas que regulamentam a educação profissional, foi considerado em condições de aprovação, merecendo as seguintes observações:

Os planos de curso estão elaborados de conformidade com as normas do Conselho Nacional de Educação, especialmente, no que diz respeito à Resolução  Nº 04/99, da Câmara de Educação Básica, merecendo citação os seguintes itens: justificativa e objetivos, requisito de acesso perfil profissional de conclusão, organização curricular, critérios de aproveitamento de conhecimentos e experiências anteriores, critérios de avaliação da aprendizagem, instalações e equipamentos, pessoal docente, técnicos, certificados e diplomas.

· O currículo foi organizado de modo a garantir o desenvolvimento de competências fixadas pela Resolução 04/99-CNE/CEB, além daquelas que foram identificadas pelo CEPEP, com participação da comunidade escolar;
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· As aulas de programação são conduzidas em CPS’s modernos com um aluno por computador;

· Nas aulas de instalação, sejam de rede ou predial, são simuladas situações reais, onde o aluno compreende as dificuldades de execução;

· A aula prática de montagem e configuração de máquinas e feita com um computador aberto por bancada, onde o aprendiz faz e desfaz as suas experiências tomando conclusões coletivas e individuais;

· As aulas de manutenção de módulos eletrônicos são ministradas em uma oficina simulada com instrumentos de testes e todo ferramental, utilizado na vida diária do mundo produtivo;

· Os ensinamentos do concreto, o que propõem ao aluno uma maior         memorização;

· Os alunos são levados a criarem programas que serão utilizados no seu dia-a-dia.

A organização curricular para a habilitação Técnico em Eletrônica está estruturada em módulos articulados, com terminalidade parcial correspondente à qualificação profissional de nível técnico identificado no mercado de trabalho.

As áreas modulares constituem um importante instrumento de flexibilização e abertura do currículo para o itinerário profissional, a fim de este adaptar-se  às      distintas realidades regionais permitindo a inovação permanente  e mantendo a unidade e a equivalência dos processos formativos.

A estrutura curricular, que resulta das diferentes áreas modulares, estabelece as condições básicas para a organização dos tipos de itinerários formativos que, articulados, conduzem à obtenção de certificados profissionais.

As aulas são organizadas através de mecanismos que possibilitam ao       aluno criar, a partir de suas próprias dificuldades, situações nas quais irá aplicar, verdadeiramente, seus conhecimentos em sua vida produtiva.

Critérios de organização curricular para cada módulo.

· Um conjunto de competências que servirão de base para seleção de conteúdos por parte da equipe docente;

· Um conjunto de atividades e estratégias formativas que os docentes propõem para a organização dos processos de ensino-aprendizagem;

· Uma estimativa de carga horária.
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O curso Técnico em Eletrônica é composto por dois módulos com       1.212 horas, acrescidas de estágio curricular de 400 horas.

Módulo I – Integrador com terminalidade Ocupacional de Auxiliar em          Infortrônica, com carga horária de 526 horas, pré-requisito para o módulo II. Será conferida Certificação de Qualificação em Auxiliar em Infortrônica.

Módulo II – Módulo com terminalidade de Técnico em Eletrônica, com      carga horária de 686 horas.

A carga horária do Estágio Supervisionado será de 400 horas.

O curso Técnico em Eletrônica prevê uma carga horária de 1.616 horas.

O projeto do curso contemplou as competências gerais da Indústria e  também das sub-áreas de Instalações, Produção ou Manutenção.

II – FUNDAMENTAÇÃO LEGAL


O projeto atende às especificações contidas na Lei Nº 9.394/96,                  e na Resolução Nº 004/99, CNE/CEB, indicando os critérios de organização curricular e o perfil profissional dos concluintes de seus cursos.

III - VOTO DO RELATOR

Pela análise do processo, votamos pelo credenciamento do Centro de Estudo e Pesquisa em Eletrônica Profissional e Informática Ltda-CEPEP, para      ministrar os cursos Técnico em Eletrônica, com carga horária de 1.612 horas, e o de Técnico em Informática, com carga horária de 1.456 horas, pelo prazo de 03(três) anos, até 31.12.2005, na forma descrita no processo Nº 02088686-1, cuja guarda e integridade são da responsabilidade da instituição ora credenciada, a qual permanecerá à disposição deste Conselho para dirimir dúvidas geradas        durante a sua execução ou quando do processo de avaliação técnica.

Quando retornar a este Conselho para implementação de qualquer item deste Parecer, a escola deverá anexar uma cópia deste parecer, uma via do seu Regimento Escolar devidamente atualizada segundo as normas deste Conselho de Educação, uma completa coleção de fotografias de suas dependências, bem como os indicadores de melhorias do corpo docente, biblioteca e equipamentos.
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IV – CONCLUSÃO DA CÂMARA

A Câmara de Educação Superior e Profissional do Conselho de Educação do Ceará aprova o voto do Relator.

Sala das Sessões da Câmara de Educação Superior e Profissional do        Conselho de Educação do Ceará, em Fortaleza, aos 13 de dezembro de 2002.

JOSÉ REINALDO TEIXEIRA

Relator

IRANITA MARIA DE ALMEIDA SÁ 

Presidente da Comissão 

de Educação Profissional

EDGAR LINHARES LIMA

Vice-Presidente da Câmara

no  exercício  da Presidência            
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